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EDITORIAL

Estamos trazendo ao público o quarto número (o segundo de fluxo 
contínuo) do vigésimo quinto volume da Acta Semiótica et Lingvistica–
ASEL, neste ano  de 2020, que é o quadragésimo de sua criação desde 1977. 
Contém sete artigos1, duas traduções e uma entrevista. 

Três dos artigos são análises semióticas aplicadas à leitura do texto: 
televisivo (que destaca o seriado Game of Thrones, 2011); publicitário 
(sobre a imagética de Xuxa) e literário popular (de Jessier Quirino, 2005), 
Os demais destacam estudos linguísticos da toponímia, da fraseologia e 
da terminologia, bem como, o uso do gênero multimodal seminário “na 
ampliação das habilidades orais dos estudantes”. 

A seção seguinte apresenta a tradução, para o português do Brasil, 
do artigo de Bernard Lyonnet Archéologie et interprétation: pour une 
sémiotique des objets culturels, publicado no volume 23, nº 2, Ano 42, 
2018, deste periódico, além da versão para Libras, feita por Sandra 
Maria Diniz Oliveira, do artigo de François Rastier, intitulado Greimas 
et la Linguistique, na tradução portuguesa, Greimas e a Linguística, 
publicada no vol 22, ano 41, nº 2, 2017, que contém dados relevantes 
sobre a vinculação da semiótica à linha francesa de estudo, preconizada 
por Saussure, no Curso de Linguística Geral, ao afirmar:

“Pode-se, então, conceber uma ciência que estude a vida 
dos signos no seio da vida social [...]. Ela nós ensinará em 
que consistem os signos, que leis os regem [...]. A linguística 
não é senão uma parte dessa ciência geral; as leis que a 
semiologia descobrir serão aplicáveis à linguística e está 
se achará destarte, vinculada a um domínio bem definido 
no conjunto dos fatos humanos”. (Saussure, 2006: p 24)

A entrevista considerou o perfil da Profa Karylleila dos Santos 
Andrade, da Universidade Federal de Tocantins, pesquisadora do CNPq, 
que atua nos Programas de Pós-graduação em Letras dos Campi de 
Araguaiana e de Porto Nacional, destacando temáticas do léxico voltadas 
para o ensino, entre as quais, a Toponímia em Libras tratada no artigo 
que publica neste número.

1	  Foram doze peças submetidas, sendo que um  dos artigo não foi aceito e o outro foi 
retirado a pedido do autor.
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